
INTRODUÇÃO

A produção de objetos visuais ao longo da história foi influenciada por
vários fatores. A imagem foi utilizada, em diversos períodos, como forma de
propaganda, de transmitir informações, de exprimir devoção e visões de mun-
do.3 Entre as imagens relacionadas às formas de devoção podemos citar o ca-
so dos ex-votos, objetos visuais produzidos com a finalidade de agradecer
uma graça alcançada. Estamos diante de uma forma de manifestação imagé-
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tica em que os fins para os quais se destina importava mais do que seus as-
pectos estéticos. Nesse sentido, importa resgatar aqui o que Peter Burke de-
nominou de “contexto social” da imagem, ou seja, as circunstâncias nas quais
ela foi encomendada, bem como o contexto material e o local onde se deseja-
va exibi-la. Em outras palavras, dar conta das formas de produção, circulação
e consumo dos meios visuais.4 Este artigo endereça tais questões aos ex-votos
mineiros do século XVIII. Ao observarmos os “quadrinhos” que representam
os milagres no universo cultural das Minas, diversas questões se colocam. Afi-
nal, como se difundiram as formas de representação dessas imagens, quem as
pintava e a que público se destinavam?

FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E DIFUSÃO DOS EX-VOTOS

Ao percorrer santuários, museus e igrejas católicas no Brasil e, de forma
específica, no estado de Minas Gerais, o viajante ou o fiel ainda depara com
oferendas endereçadas aos santos de devoção. Tais oferendas hoje compreen-
dem uma centena de objetos — fios de cabelo, retratos, reproduções de par-
tes do corpo humano em gesso, bilhetes, fitas, lenços, por exemplo — que ex-
primem a persistência da crença no milagre.5

Ao se interrogar sobre as formas como eram representadas as ofertas vo-
tivas no passado colonial o historiador se encontra diante de um desafio. Ape-
sar de esse documento colocar o pesquisador em contato “mais direto” com
elementos e artefatos de uma cultura cada vez mais inacessível, trata-se, co-
mo considerou Michel Vovelle, de “uma pesquisa difícil, pois aborda o mun-
do do silêncio, das fontes indiretas, dos documentos subtraídos ou oblíquos”.6

Entre as fontes que fornecem informações preciosas sobre as formas que
assumiam os ex-votos está o Vocabulario Portuguez e Latino do padre Raphael
Bluteau, publicado entre 1720 e 1728. No verbete “Voto” esse autor esclarece
que a prática votiva remonta à Antiguidade, pois os romanos costumavam “pen-
durar nos altares de suas fabulosas deidades, uns fragmentos de tábuas dos na-
vios que tinham escapado do naufrágio, em que se via pintada a mercê”.O clé-
rigo acrescenta ainda que havia “votos de cera, de prata, e em quadros”.7

Alguns viajantes deixaram relatos sobre a tradição dos ex-votos e suas
formas de representação. Thomas Ewbank foi um deles. No período em que
esteve no Brasil, no século XIX, mostrou-se fascinado por esses objetos. As-
sim como Bluteau, Ewbank faz referência à antiguidade da prática votiva, afir-
mando que a “oferenda aos deuses das representações metálicas, ou de outro
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material, dos males dos membros e órgãos de que os devotos se libertaram
vem da mais alta antiguidade”. Além de se referir a ex-votos nos templos do
Egito, Síria, Grécia e Roma, o viajante menciona também aqueles

oferecidos a Netuno e propiciatórios de viagens seguras, a Serápis por saúde,

a Juno Lucina para crianças e partos felizes; quadros de pacientes no leito, e tam-

bém olhos, cabeças, pernas, membros e um sem-número de pequenas tabuletas

dirigidas a Esculápio e outros santos médicos populares entre os pagãos.8

Comuns entre os pagãos, os ex-votos foram assimilados pelos cristãos
por volta do século IV e, desde então, passaram a representar a crença no mi-
lagre.9 As formas de representar as ofertas votivas se mantiveram ao longo do
tempo, permitindo que se fale da existência de uma tradição de longa dura-
ção, ocorrendo a substituição das divindades pagãs pelas do catolicismo. Es-
sas formas de representação se difundiram na Europa do período moderno,
havendo inúmeros santuários em que as ofertas votivas eram expostas.10 Em
Portugal também foram inúmeros os santuários erigidos para as ofertas voti-
vas,11 sendo os portugueses os responsáveis pela difusão dessa tradição, ligada
ao catolicismo, no Brasil. A partir do relato de Ewbank é possível constatar
que os ex-votos no Brasil dos séculos XVIII e XIX seguiam os protótipos dos
ex-votos produzidos na Europa. Quando visitava a igreja de Santa Luzia, no
Rio de Janeiro, Ewbank viu

juntamente com os olhos ali colocados como ex-votos, representações de ou-

tros membros ou partes do organismo humano, o que vinha constituir uma pro-

va de que a santa que presidia aquele templo não limitava sua clínica a uma úni-

ca espécie de enfermidade. Havia ali cabeças, braços, mãos, pés e um retrato de

meio corpo, em alto relevo, tudo de cera.12

Para além das réplicas de braços, pernas e outros órgãos do corpo feitos
em madeira no século XVIII e, depois, em gesso e cera no século XIX, uma
das formas mais comuns de representar os ex-votos eram as tábuas votivas.
Segundo grafia culta, essas tábuas eram denominadas de Tabella picta, votiva,
tabula ou tabella votiva.13 Em Portugal, em virtude da fórmula inicial de sua
legenda, ficaram conhecidas também por “milagres” ou “painéis de milagres”.14

Nessas tábuas votivas eram retratados, geralmente, as cenas ou os motivos
que originavam as promessas.

Bluteau faz referência às “taboinhas de São Lázaro”, ofertas votivas dos
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naufragantes que “traziam pintado o seu naufrágio, para mover a comisera-
ção”.15 Encomendados pelos marinheiros para agradecer aos santos por terem
sido salvos de tempestades e naufrágios, esses ex-votos marítimos foram bas-
tante usuais em Portugal.16 Diversos exemplares dessas tábuas preenchiam
também as paredes dos santuários brasileiros, sendo boa parte delas ofertas
de portugueses que se aventuravam em contínuas viagens para o Brasil. A es-
se respeito, há uma “tabuleta [que] mostra a pintura de um navio afundando
e nos diz que foi alcançado por um furacão e quando a tripulação apelou pa-
ra a Virgem, esta o salvou”.17 No ano de 1770, José de Lima, partindo de Lis-
boa para o Rio de Janeiro, viu-se às voltas com uma tempestade aos quinze
dias de viagem. Apegando-se com Nossa Senhora da Conceição, o tempo se
acalmou, o navegante teve sua vida salva e, em agradecimento, mandou fazer
um ex-voto.18 Em uma tábua votiva de 1772, José de Souza Barros agradece o
“milagre que fez o Senhor da Vera Cruz” por tê-lo salvado de uma tempesta-
de em uma viagem do Porto para Pernambuco.19

Diante dos riscos que as travessias marítimas ofereciam na época da co-
lonização, consta que foi criada uma imagem especialmente para proteger os
marujos portugueses. Estando um navio prestes a afundar, teria aparecido a
imagem de Nossa Senhora em pessoa e socorrido os marinheiros. Ao desem-
barcarem, os homens ficaram surpresos ao encontrar uma imagem que era a
exata reprodução da Virgem, como lhes aparecera junto ao mastro da proa. A
imagem era, segundo informações de Ewbank, de Nossa Senhora do Cabo da
Boa Esperança e pertencia aos Carmelitas. Era principalmente à imagem da-
quela santa que as tripulações dos navios faziam seus votos em prol de uma
boa travessia.20

As tábuas votivas não representavam apenas naufrágios. Além dos ex-vo-
tos marítimos, havia aquelas que reproduziam cenas de acidentes, catástrofes
e outras adversidades. Nesses quadros, geralmente a cena representava o que
era descrito na legenda, havendo uma intenção de reproduzir o fato que ori-
ginou a promessa. No caso das tábuas votivas referentes a enfermidades, po-
de-se constatar a existência de um esquema de confecção das imagens: pinta-
va-se a imagem do enfermo em uma cama, em uma das extremidades os santos,
geralmente visíveis em nuvens, e algumas tinham como figuras obrigatórias a
família ou a representação de autoridades religiosas ou médicos.

Esse esquema de representação parece ter sido recorrente em diversos ex-
votos encontrados na Europa. Como exemplo, tem-se um exemplar do sécu-
lo XVII do território marselhês, no qual foram representadas diversas pessoas
orando por o que aparenta ser uma criança e, na parte superior esquerda, a
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imagem de um santo envolto em nuvens.21 Apesar de certas diferenças com
relação aos aspectos formais e da especificidade dos milagres representados,
pode-se falar de um certo padrão de representação presente nas tábuas voti-
vas, continuidade de uma tradição européia e, sobretudo, portuguesa que vi-
cejou também no Brasil, conforme se pode comprovar a partir de exemplos
dessas imagens (Figuras 1 e 2). 22

No Brasil, e de forma específica em Minas Gerais, a pintura votiva se ex-
pandiu durante o século XVIII, seguindo geralmente os protótipos portugue-
ses e aplicando-lhes a técnica da têmpera ou óleo sobre madeira. Incorpora-
da aos ritos do catolicismo brasileiro, a prática de oferecer votos encontrou
um fértil terreno no Brasil dos séculos XVIII e XIX, amalgamando-se às de-
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Figura 1: Extraída do catálogo de ex-votos Estórias de dor, esperança e 
festa. O Brasil em ex-votos portugueses, XVII-XVIII. Lisboa: Comissão

Nacional para as comemorações dos descobrimentos portugueses, 1998.

Figura 2: Ex-voto (1798). Gravura extraída de CASTRO, M. de M.
Ex-votos mineiros: as tábuas votivas do ciclo do ouro.

Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.



mais manifestações religiosas das populações que aqui viviam. Um dos teste-
munhos que comprovam essa afirmação nos vem, uma vez mais, de Thomas
Ewbank. Na visita que fez à igreja de São Francisco de Paula, no Rio de Janei-
ro, o viajante deparou com grande quantidade dessas tábuas votivas e delas
fez uma descrição detalhista:

Há quarenta e nove placas votivas, cada uma delas recordando o nome do de-

voto que a dedicou, a dor ou enfermidade que o prostrou, e o santo que lhe de-

volveu saúde. São tabuinhas pintadas de oito polegadas de comprimento por

cinco de largura, em média, talhadas em formas fantasiosas. Muitas têm bordas

douradas, e a maioria das inscrições são em letra de ouro; algumas têm a meta-

de de uma cor e a metade de outra ... Nalgumas, há desenhado um rosto, para

indicar a localização da doença. Dezesseis trazem o desenho de um quarto com

o doente, de aspecto macerado, estendido numa cama. Em várias, São Francisco

aparece, no meio de uma nuvem, a um canto do quarto, dizendo a seu sofredor

amigo o que deve fazer. Em outros, frades e monjas beatas, espiam por furos no

teto e ditam as receitas, e os dizeres por baixo da tabuleta afirmam que seus mé-

dicos celestes tornaram-se assim visíveis, e de viva voce davam seus conselhos.23

As “tabuinhas” descritas por Ewbank se aproximam bastante das utiliza-
das em Portugal e em Minas Gerais no século XVIII, apresentando elementos
iconográficos comuns: as inscrições, o quarto com o doente sobre a cama e
os santos em meio a nuvens indicam um modelo de representação dessas ima-
gens. A existência de um determinado padrão de representação das tábuas vo-
tivas leva a considerar a questão da circulação de modelos de representação
no período colonial.

A prática de tomar como referência modelos europeus não se restringia
aos ex-votos. De forma geral, desde o século XVI, no Brasil, artífices e pinto-
res tinham um enorme material de inspiração nas estampas e gravuras e “co-
piavam” obras de Dürer, Ticiano e Rafael e outros artistas consagrados pela
tradição artística européia. Houve notáveis esforços no sentido de absorver
ensinamentos de conotação erudita, a partir de estampas e livros, disponíveis
nas oficinas, junto ao clero e às elites culturais locais. Em virtude das relações
comerciais estabelecidas por Portugal, a produção artística colonial absorveu
influências indiretas de países como Itália, França, Espanha e Países Baixos.
Muitas obras adquiridas naqueles países vieram parar no Brasil, influencian-
do a pintura e a arquitetura coloniais. Outro fator que contribuiu para a in-
fluência dos modelos europeus na pintura colonial foi o aumento considerá-
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vel da circulação de livros entre os séculos XVI e XVIII. Coube à imprensa di-
fundir gravuras de toda a Europa, muitas das quais estavam destinadas às co-
lônias das Américas portuguesa e espanhola.24

Um exemplo notável da influência dos modelos europeus na pintura co-
lonial mineira é o caso de Manuel da Costa Ataíde. Diversos painéis atribuí-
dos ao pintor — dentre os quais podemos citar A morte de Abraão, “copiada”
de uma pintura de Rafael — tiveram como fonte as ilustrações da chamada
Bíblia de Demarne. Essa bíblia inspirou não apenas a Mestre Ataíde, como
também outros artistas desconhecidos.25

Se por um lado a existência de modelos foi comum no processo artístico
do Brasil colonial, por outro, é necessário diferenciar as obras inspiradas em
livros das pinturas votivas. No primeiro caso, as fontes em que se basearam
os artistas faziam parte de uma tradição erudita, transmitida formalmente.
Isto implicava a adoção de padrões e métodos de representação que perten-
ciam a códigos plásticos sancionados pela alta cultura, a exemplo de Ticiano,
Rafael e Dürer. Já com relação aos ex-votos pintados, não se encontrou ne-
nhuma referência a obra ou livro que normatizasse sua elaboração. Conside-
rando a informação de Bluteau de que as tábuas votivas eram “quase imita-
ção do antigo costume”,26 parece-nos bastante plausível a tese de que elas
obedeciam a esquemas consagrados por uma tradição informal e anônima.

Nesse sentido, o artífice não se inspirava em uma bíblia ou missal para
pintar uma tábua votiva. Na verdade, ele procurava reproduzir os métodos
de representação utilizados em outras imagens votivas consagrados pelo cos-
tume e enraizados na longa duração. Daí a dificuldade, senão a impossibili-
dade, de se estabelecer uma genealogia desses códigos, de modo a articulá-los
a um contexto histórico específico. Assim, as tábuas votivas podem ser asso-
ciadas ao que Peter Burke denominou de “pequena tradição”. Diferente da
“grande tradição”, transmitida formalmente em liceus e escolas, e identifica-
da à alta cultura, a “pequena tradição” constituía uma tradição popular,“trans-
mitida informalmente”, muitas vezes à margem dos cânones estabelecidos pe-
las elites.27 Ao contrário dos movimentos artísticos associados a uma escola
ou estilo específico, a “pequena tradição” caracterizava-se precisamente pela
longa duração, ou seja, a persistência de códigos e padrões de representação.

Apesar de generalizantes em certos aspectos, as análises de Peter Burke
sobre a cultura popular na Europa da Idade Moderna servem como referên-
cia para relacionar os ex-votos com a “pequena tradição”. Pode-se afirmar que
o artífice reproduzia as técnicas de pintura aprendidas em uma oficina, não
se baseando necessariamente nos modelos presentes nos livros e bíblias. Seu
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modelo residia nas tábuas votivas vistas em igrejas e santuários. Explicam-se
assim as pequenas variações na forma de representar as cenas dos milagres e
a repetição de uma dada composição. Conforme afirmou Peter Burke, a “cul-
tura popular pode ser descrita como um repertório de gêneros, mas também,
num exame mais atento, como um repertório de formas (esquemas, motivos,
temas, fórmulas)”.28

ARTÍFICES E OFERTANTES NAS MINAS NO SÉCULO XVIII

Quem eram os produtores das tábuas votivas? Tratava-se de especialistas
e de artífices reconhecidos? Não é fácil responder a essa questão, já que não
se dispõe de uma documentação que traga tais informações. Além de as pin-
turas serem anônimas, não há registros de contratos entre aquele que enco-
mendava a imagem e o artífice que a confeccionava. Apesar das dificuldades
em avançar nesse problema, algumas hipóteses têm sido esboçadas por alguns
autores no sentido de esclarecer a questão da produção dos ex-votos pintados.

Yara Matos supõe que as tábuas votivas eram produzidas por pessoas que
possuíam habilidade para desenho ou por profissionais que ficaram conheci-
dos como “riscadores de milagres”.29 Desse ponto de vista, haveria artífices es-
pecializados na produção de ex-votos. Para o século XIX, Ewbank nos infor-
ma que nem todos os artesãos que faziam imagens de devoção para serem
comercializadas, confeccionavam ex-votos. Dos “21 comerciantes de velas e
objetos de cera no Rio ... somente sete fabricavam aqueles objetos”.30 Ou seja,
de acordo com esse viajante, haveria artífices especializados na confecção de
ex-votos, corroborando a tese de Yara Matos, aqui exposta.

Entretanto, a hipótese de que a produção de ex-votos consistia numa ati-
vidade especializada, exercida por poucos, não é unânime. Leila Frota afirma
que muitos ex-votos seriam provavelmente “encomendados a artífices mais
modestos das corporações, ou mesmo a populares curiosos, aprendizes in-
formais das técnicas artísticas”.31 José Newton Coelho Menezes também com-
partilha dessa opinião. Esse autor chama atenção para a diversificação da pro-
dução de artistas leigos desvinculados das ordens religiosas, que “podiam ou
não ser profissionais que viviam da produção de imagens, reformas de santos
ou execução de ex-votos”.32 A mesma hipótese é desenvolvida por Fernando
Matos Rodrigues em relação aos ex-votos da região de Arouca, em Portugal,
que podiam “vir a ser obra de algum santeiro”.33

Tendemos a concordar com os autores que defendem uma não especiali-
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zação da pintura de ex-votos. Considerando que esses objetos integravam o
universo do trabalho artesanal na sociedade mineira do século XVIII, é legíti-
mo supor que os artífices responsáveis por eles teriam aprendido as técnicas
gerais de pintura em uma oficina, habilitando-se a pintar desde ex-votos a re-
tábulos, passando pelo reparo de painéis ou confecção de santinhos. Não se
tratava, portanto, de especialistas em ex-voto, já que suas habilidades podiam
ser utilizadas para outros trabalhos associados ao fazer artístico da sociedade
colonial.

Nas Minas, como no mundo colonial, era na oficina que se forjava a ar-
te. Os artistas eram frutos da formação tradicional da oficina, dirigida por
um artífice mestre de ofício. A oficina gerava uma arte anônima e um artista
anônimo, pois pintores e entalhadores não assinavam suas obras.34 Esse ano-
nimato colocava os artífices de ex-votos no mesmo patamar dos oficiais me-
cânicos. Isto não os impedia de gozar de certo reconhecimento social, a exem-
plo de outros artesãos. De acordo com Caio César Boschi, o preconceito do
branco em relação ao trabalho manual criou, na sociedade setecentista mi-
neira, a possibilidade de mobilidade social para os escravos. Dessa possibili-
dade se beneficiaram não só os mulatos, reconhecidos socialmente por seu
trabalho artístico, como também os homens livres pobres.35

Incorporado aos ofícios mecânicos, o fazer artístico em Minas era igua-
lado a qualquer outro fazer. Conforme observou Raquel Pifano, artista, artí-
fice e artesão permaneciam sujeitos indistintos. Enquanto a elite letrada se
torna a portadora da tradição considerada intelectual, escultura e pintura fi-
cam a cargo de um grande número de trabalhadores, sendo esses em grande
parte escravos forros.36 Além disso, a ausência de uma corte ou de casas no-
bres no mundo colonial patrocinando as artes dificultava a nobilitação do ar-
tista pintor, observada em Portugal, deixando fluidas as fronteiras entre o ar-
tista-artesão e o artista-pintor.37

A divisão entre ofícios mecânicos e ofícios liberais foi transmitida de Por-
tugal para o Brasil. Embora lá, desde o século XVII, a pintura tenha sido ele-
vada à condição de “arte liberal”, continua a existir a distinção entre os pinto-
res de imaginária a óleo e os pintores de têmpera, dourado e estofado. De
acordo com Oliveira Caetano, devido à concorrência do mercado de pintura
no Reino, a solução encontrada por muitos artífices foi a de se dedicarem à
execução de pequenas obras, como a pintura de tábuas votivas, trabalhos que
lhes possibilitavam a sobrevivência cotidiana.38

Estabelecendo um paralelo entre a produção artística de Portugal e a do
Brasil durante o século XVIII e tomando por base as análises sobre o estatuto
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do artista no mundo colonial, pode-se afirmar que poucos eram aqueles que
se dedicavam a grandes trabalhos de pintura. Para a grande maioria dos artí-
fices que viviam nas Minas do século XVIII, restavam trabalhos menores, co-
mo a confecção de pequenas imagens de santos ou tábuas votivas.

Se por um lado, as informações acerca dos artífices que pintavam tábuas
votivas e faziam outros tipos de ex-votos não são fáceis de rastrear, por outro,
quanto aos consumidores desses objetos podem-se obter alguns dados mais
confiáveis. Isto é possível graças a algumas legendas das tábuas votivas, nas
quais é possível não só identificar o motivo da oferta, mas também a condi-
ção social do ofertante. É esse o caso de um ex-voto em que se agradece a

Mercê que fez o Senhor Bom Jesus de Matosinhos, a dona Ana Barbosa de Ma-

galhães, mulher do capitão João Peixoto, estando gravemente enferma de umas

diarréias de sangue e desenganada já de cirurgiões e apegando-se com o dito Se-

nhor e sua mãe logo em três dias ficou boa.39

A partir da breve história narrada na legenda desse exemplar, é possível
saber, portanto, que Ana Barbosa era esposa de um capitão. Por causa da re-
ferência à patente de João Peixoto, pode-se presumir que se tratava de uma
família que possuía algumas posses, que possibilitavam, até mesmo, a assis-
tência de vários cirurgiões.

É possível constatar também a existência de ofertas votivas de escravos, a
exemplo do “Milagre que fez a Senhora Santa Ana a Aioa ... escravo ... que se
achava enfermo e sem esperanças de vida”,40 e o “milagre que fez Santa Ana a
um preto Luiz de Luiz Pereira”.41 Outro exemplo é o “milagre que fez Nosso
Senhor da Agonia a Liandro escravo de Pedro ... estando desenganado com
suas convulsões”, do final do século XVIII.42 Um outro ex-voto relata o “mila-
gre que fez Nossa Senhora do Porto de Ave, nas Minas de Ouro Preto em es-
cravo de João do Azevedo [que] esteve um ano doente sem esperança de vida
e 9 meses sem falar”.43 Pode-se citar ainda a tábua votiva em que João Amaro
recorre a São Benedito para ser curado de uma febre.44

Nos casos em que se indicava o nome dos senhores é possível que a ofer-
ta votiva tenha sido feita por eles próprios, visando a melhora de seus escra-
vos. Os ex-votos de escravos são indicativos da apropriação de práticas cultu-
rais relacionadas ao universo do cristianismo. A incorporação da prática votiva
pelos escravos, como a de outros ritos cristãos, demonstra como no processo
de vivência cotidiana da Colônia brancos, negros e mestiços trocaram valo-
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res, práticas e representações culturais, levando a um processo intenso de hi-
bridismo cultural e incorporação de valores de todas as partes.45

Além das ofertas votivas de senhores e de escravos, as camadas mais des-
providas de recursos também faziam uso dessas imagens. Em nossa pesquisa
foi possível constatar, a partir de uma análise do mobiliário e de outros ele-
mentos como o vestuário representado nas imagens votivas, que grande par-
te dos ofertantes se situavam nas camadas mais baixas da população.46

Prática compartilhada por todas as camadas sociais, os ex-votos se desti-
navam a várias necessidades, o que explica a diversidade das ofertas votivas.
No caso das Minas, além das doenças comuns que grassavam na Colônia di-
versas oferendas refletem as condições precárias a que eram expostos os es-
cravos na mineração. É o caso do escravo Luiz, que havia fraturado gravemen-
te sua perna e esta foi “encanada”três vezes, sem que nenhuma delas adiantasse.
O cirurgião então abriu novamente sua perna e cerrou as pontas de seus os-
sos. Em agradecimento, ele encomendou um voto a Santa Ana, cuja interces-
são salvara sua vida.47

Temendo que seus filhos morressem, pais faziam promessas para que os
santos os curassem. Uma tábua votiva de 1778 representa a “Mercê que fez o
Sr. bom Jesus de Matosinhos a D. Inacia, filha do Dr. João Antonio Leão, [que]
estando gravemente enferma logo alcançou alívio na moléstia, até que ficou
toda logrando saúde”.48 No que diz respeito a crianças doentes, era costume
também encomendar réplicas de seus corpos em miniatura, tais como “crian-
cinhas, de dez a quatorze polegadas de comprimento”.49

A preocupação com a maternidade já se externava desde a gravidez, quan-
do os perigos relacionados ao parto faziam que as mulheres recorressem aos
seus santos de devoção. Maria Joaquina, estando “enferma de um parto” e sem
esperanças de vida, fez promessa a Santa Ana e logo alcançou melhoras.50 Ou-
tro ex-voto representa o milagre “que fez o Senhor de Matosinhos a Victoria
Mora de Godois” que estando com o mesmo problema, prometeu ao Senhor
pintar o seu milagre logo que melhorou.51 As mulheres que protagonizaram
essas histórias nem sempre obtiveram sucesso. Em 14 de dezembro de 1781,
Angélica da Costa estava com uma criança morta no ventre já fazia oito dias,
conseguindo colocá-la para fora em 22 de dezembro do mesmo ano.52

Os ex-votos tornam-se, assim, testemunhos inequívocos do amor mater-
no e das práticas piedosas individuais em torno do parto. Com relação às de-
voções e crenças em torno do parto, Mary Del Priore enfatiza, por um lado, a
incorporação da mulher na Colônia ao movimento reformista da Igreja Ca-
tólica que teve início na Europa e, por outro lado, a proliferação de fórmulas
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da cultura popular envolvendo a piedade religiosa com o propósito de esca-
par desses problemas.53

As breves histórias nas legendas dos ex-votos mostram que o consumo
desses objetos estava ligado às necessidades urgentes e imediatas do cotidia-
no, em que a religião representava uma resolução para os problemas que afli-
giam aqueles que protagonizaram tais histórias. Assim, antes de se preocupar
com a salvação após a morte, os habitantes das Minas, como todos os demais
do Brasil colonial, procuravam na religião uma resposta imediata. Dessa for-
ma, os ex-votos podem ser colocados lado a lado com outras manifestações
da religiosidade popular no Brasil, marcada pela proximidade com os santos
e as formas pouco ortodoxas de exprimir a fé.54

EX-VOTOS, PEREGRINAÇÕES E SANTUÁRIOS

A devoção em torno dos santos, externada nas imagens votivas, acabava
por alimentar um “mercado de imagens” na sociedade setecentista mineira.
Tal “mercado” se movimentava em torno das ofertas aos santos e era motiva-
do pelos milagres. Fosse na forma de quadros ou de outras oferendas votivas,
o destino final desses objetos eram os santuários. Homens e mulheres enco-
mendavam a artífices quadros não como objetos de decoração para serem ex-
postos na parede, já que o mais importante era cumprir a promessa através
da exposição do ex-voto no local sagrado. Dessa forma, o cumprimento da
promessa obrigava ao ofertante não só encomendar a um artífice o ex-voto,
mas também cumprir o ritual da peregrinação.

A difusão da prática votiva está intimamente relacionada com a peregri-
nação, uma das mais antigas práticas cristãs, que ocupava o primeiro lugar
na piedade dos fiéis desde a Idade Média. De certa forma, os santuários de-
vem seu sucesso aos numerosos milagres atribuídos a diversos intercessores.
Na Europa, os inúmeros ex-votos que cobrem as paredes das capelas são o
melhor testemunho da importância das peregrinações no âmbito das devo-
ções individuais e coletivas.55

Diversos santuários no Brasil foram herdeiros dos existentes em Portu-
gal. É o caso do Santuário de Bom Jesus de Matosinhos que, segundo Mónica
Massara, reúne elementos precedentes dos santuários setecentistas do norte
de Portugal, como o Bom Jesus do Monte de Braga e o Bom Jesus de Matosi-
nhos, nos arredores do Porto.56 A devoção ao Senhor Bom Jesus remonta a
uma tradição muito remota. Há referências ao culto do Bom Jesus de Mato-
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sinhos a partir do século X, período em que ainda a imagem miraculosa era
venerada no mosteiro de Bouças. Somente em 1550 a imagem do Senhor de
Bouças foi transferida para a atual matriz de Matosinhos, em Portugal.57

Embora no século XVIII igrejas de diversas vilas da Capitania de Minas
tenham recebido oferendas votivas, um dos maiores centros de peregrinação
era o Santuário do Nosso Senhor Bom Jesus do Matosinhos. O surgimento
desse santuário não resultou de iniciativa da Igreja. Sua construção está asso-
ciada a uma cura miraculosa e a uma oferta votiva de Feliciano Mendes, um
reinol que viera para as Minas à procura de ouro e se adoentou. Curado da
doença, Feliciano Mendes prometeu construir um santuário em agradeci-
mento à cura milagrosa, atribuída ao Senhor de Matosinhos.58

A proeminência assumida por essa devoção na Colônia pode ser com-
provada pelo considerável número de ex-votos dedicados ao Bom Jesus de
Matosinhos, em Congonhas. De acordo com dados levantados por Márcia de
Moura Castro, esse número chegava a 43,9% do total das ofertas votivas dos
séculos XVIII e XIX.59 Entretanto, na medida em que polarizavam as devo-
ções de todas as regiões de Minas, as ofertas votivas do santuário de Congo-
nhas testemunham também outras devoções. Tal era o fluxo de devotos que
se dirigiam ao santuário que, em 1765, o ermitão Custódio Gonçalves de Vas-
concelos construiu a casa de milagres, “para nela se colocarem todas as rela-
ções e quadros de milagres operados pelo Senhor Bom Jesus”.60 Quando visi-
tou, no século XIX, o santuário do Bom Jesus de Matosinhos, o viajante francês
Saint-Hilaire se surpreendeu com a quantidade de oferendas que se achavam
na “casa de milagres”, construída de um dos lados do templo. Dizia o viajante
que tamanho era o número de “oferendas e membros de cera, que não cabe
mais nada”.61

Durante o ano, os fiéis faziam peregrinações a essas capelas e levavam
ex-votos aos santos de sua devoção. Entretanto, tais demonstrações de devo-
ção nem sempre eram bem vistas pelos representantes da Igreja. Restrições
similares podem se observadas também na Colônia. Foi na tentativa de con-
ter os abusos das peregrinações que a Igreja delegou aos ermitões responsá-
veis pelos santuários onde se reuniam os devotos, proibir que nas ermidas as
pessoas “comam, joguem, bailem, ou façam coisa semelhante”.62 No século
XVIII, D. Frei Domingos da Encarnação Pontevel condena o caráter profano
das romarias, em “que o divertimento, e a curiosidade, a romagem, e a mistu-
ra de um, e outro sexo é todo o móvel de semelhantes devoções”.63 Da mesma
forma, D. Cipriano de São José mostrava-se intolerante às romarias ao San-
tuário do Senhor Bom Jesus de Matosinhos. Segundo ele, em dias de romaria
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a vila “mais parecia praça de touros que igreja de fiéis”.64 Conforme chama
atenção François Lebrun, enquanto para a Igreja a peregrinação tinha um sig-
nificado espiritual, gesto de piedade, penitência e conversão da alma, para
grande parte dos fiéis essas “viagens” eram atos que adquiriam significados
concretos.

Assim, após terem alcançado o milagre por intermédio de suas súplicas,
homens ou mulheres cumpriam o último ato da promessa: em um santuário
ou ermida, colocavam o ex-voto que tinham prometido, para que outros tomas-
sem conhecimento da graça alcançada. Dessa forma, a prática votiva pode ser
considerada tanto um rito inserido na vida privada — na medida em que era
um gesto individual —, quanto na esfera pública — na medida em que esta-
vam associados à peregrinação e expunham publicamente os milagres nos san-
tuários. Para ser considerado um ex-voto, era necessária não só a encomenda
do artefato a ser oferecido, mas também sua exposição em um santuário.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos ex-votos mineiros do século XVIII é possível entrar em con-
tato com um circuito de produção e consumo das imagens que se destaca pa-
ralelamente à arte produzida para os templos e igrejas barrocas. Ditada pelas
necessidades de devoção, os ex-votos são o exemplo de como a religiosidade
foi, nesse século, a propulsora do consumo de objetos visuais.

Com base no contexto de produção artística na Colônia foi possível le-
vantar algumas hipóteses referentes à produção dessas imagens, mostrando
como ela ofereceu a alguns artífices a possibilidade de diversificarem sua pro-
dução e sobreviverem de atividades que se desenvolviam paralelamente à cons-
trução das igrejas ou relacionadas a outros ofícios mecânicos. Quanto ao con-
sumo, desenvolvemos uma hipótese de que se tratava de uma prática difundida
entre os diversos níveis sociais e econômicos. Tais imagens se revestiam de
um aspecto simbólico — na medida em que expressavam a materialidade do
milagre — e pragmático — na medida em que essa prática respondia às ne-
cessidades cotidianas.

O anonimato das fontes e de seus produtores é um aspecto que dificulta
conclusões a partir de dados mais exatos. Entretanto, isso não inviabiliza uma
análise que procure deter-se em aspectos relevantes da circulação desses ob-
jetos culturais que são os ex-votos. Fonte anônima e silenciosa, sua existência
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comprova algo irrefutável: a crença no milagre nas Minas do século XVIII co-
mo o principal aspecto que levou à multiplicação das ofertas votivas.
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